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C L A R I V I D Ê N C I A    RE T R O C O G N I T I V A  
( F R O N T O C H A C R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A clarividência retrocognitiva é o ato ou efeito de a conscin parapsíquica 

veterana perceber, captar ou acessar informações holobiográficas pessoais ou alheias através da 

descoincidência e projeção lúcida das parapercepções do frontochacra (Parassensoriamentologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clari-
vidência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, 

“vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX.  
O elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no 
Século XV. A palavra cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhe-

cer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Clarividência seriexológica. 2.  Clarividência holobiográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo clarividên-

cia: autoclarividência; clarividencialidade; clarividenciocrítica; Clarividenciologia; clarividen-

ciológica; clarividenciológico; clarividente; exoclarividência; Heteroclarividenciologia; omni-

clarividência; Omniclarividenciologia; paraclarividência. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência retrocognitiva, clarividência retro-

cognitiva individual e clarividência retrocognitiva coletiva são neologismos técnicos da Fronto-

chacrologia. 

Antonimologia: 1.  Clarividência extrafísica. 2.  Clarividência viajora. 3.  Simulcogni-

ção. 4.  Precognição. 5.  Experiência fora-do-corpo retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; o Acoplamentarium; o Retrocognitarium;  

o Seriexarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Clarividenciologia Teática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a clarividência retrocogni-

tiva tida ao modo de pararradiografia da pensenosfera sendo capaz de evidenciar o prontuário se-

riexológico da consciência; as assinaturas pensênicas mantidas nos ambientes ao longo da seriéxis 

(fôrmas holopensênicas); a polarização lúcida do automaterpensene catalisando sincronicidades 

retrocognitivas; o holopensene da Seriexometrologia. 

 
Fatologia: os cursos de campo e as dinâmicas parapsíquicas direcionados ao desenvolvi-

mento do parapsiquismo em geral, e da clarividência em particular; o Workshop Clarividência 

Retrocognitiva (Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas – CON-

SECUTIVUS). 

 
Parafatologia: a clarividência retrocognitiva; a vivência da vidência parapsíquica passa-

dológica; a holobiografometria por meio do frontochacra ativado; o terceiro olho fitando o preté-

rito; a ausculta bioenergética profunda; a sondagem paraperceptiva vigorosa; o acoplamento áuri-

co intenso; a assimilação simpática impactante; a empatia holossomática extraordinária; a multi-

divisão de atenção interdimensional; o descortino retrocognitivo devassador; a parapercuciência 

prospectiva quanto ao passado; a agudeza parapsíquica frontochacral; a polivalência parapercepti-

va desencadeada pela Clarividenciologia; os prismas clarividenciológicos; as nuanças retrocogni-

tivas; a fácies retrocognitiva potencializando as evocações seriexológicas; as expressões faciais 
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do retrossoma; o paraolhar holosférico; a escavação arqueológica da Para-História Pessoal e Gru-

pal através da Parassemiologia Retrocognitiva; a paraperscrutação da bagagem multimilenar das 

consciências; o paradiagnóstico seriexológico (Seriexometria); a predominância dos assédios 

multimilenares ou das amizades raríssimas interexistenciais na parapsicosfera pessoal; a autoluci-

dez parapsíquica diária a fim de atentar-se para as parassincronicidades óbvias e sutis; a perda de 

oportunidade retrocognitiva ante os inúmeros encontros, reencontros e desencontros cotidianos;  

a aquisição de cognição histórica (Sinapsossomatologia) auxiliando a auto e heterolocalização 

seriexológica; a ajuda providencial dos amparadores na amarração das pontas holobiográficas; as 

retrogescons transmitindo a mensagem diretamente da ex-conscin para a neoconscin (Autorre-

vezamentologia); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando a desas-

sim; a sinalética energética parapsíquica de cunho retrocognitivo; a clarividência retrocognitiva 

no contexto da tenepes enquanto extrapolacionismo pré-ofiex; a personalidade consecutiva lúcida 

buscando, ativamente, outras personalidades consecutivas (Parassociometrologia). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intensão-intenção; o sinergismo ectoplasmia-interassis-

tencialidade; o sinergismo holosfera-Seriexometria; o sinergismo autorretrocognição-heterorre-

trocognição; o sinergismo treino-desenvolvimento-experiência; o sinergismo teoria-prática. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Tecnologia: a técnica da clarividência facial; a técnica metafórica da janela; as técni-

cas de comprovação da seriéxis; a técnica da passividade alerta; a técnica do circuito fronto-co-

ronochacra; a técnica da tábula rasa; a técnica do sequenciamento parafactual; a técnica de 

identificação do trafor parapsíquico pessoal. 
Voluntariologia: os voluntários da CONSECUTIVUS. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 
Efeitologia: o efeito halo das retrocognições. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao pleno entendimento das retrocogni-

ções (Lucidologia). 
Ciclologia: o ciclo de 2 minutos durante os experimentos do curso Acoplamentarium. 
Enumerologia: a soltura bioenergética; a soltura frontochacral; a soltura psicossomáti-

ca; a soltura coronochacral; a soltura paracerebral; a soltura mentalsomática; a soltura holomne-

mônica. 
Binomiologia: o binômio seriéxis-proéxis; o binômio retrovida crítica–Curso Intermis-

sivo (CI); o binômio retrossenha pessoal–cláusula pétrea; o binômio personalidade consecutiva–
–paracognome intermissivo; o binômio serialidade existencial–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

o binômio retrocognição-megarresponsabilização; o binômio equipin–amizade raríssima; o bi-

nômio retrocognição-mensagem. 
Interaciologia: a interação clarividência retrocognitiva–sinalética energética; a intera-

ção clarividência retrocognitiva–iscagem consciencial; a interação clarividência retrocognitiva–
–interassistencialidade grupocármica; a interação clarividência retrocognitiva–cosmovisão se-

riexológica; a interação clarividência retrocognitiva–exteriorização ectoplásmica; a interação 

clarividência retrocognitiva–parabanho confirmatório; a interação clarividência retrocognitiva–
telepatia interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo consecução proexológica–desenvolvimento parapsíquico; 

o crescendo clarividência viajora–projeção de consciência contínua (PCC); o crescendo pulsa-

ção do frontochacra–clarividência lúcida; o crescendo atenção multidimensional–clarividência 

teática; o crescendo desassediológico da conscin clarividente lúcida; o crescendo epicentrismo-

desperticidade; o crescendo clarividência-Trirrecepciologia. 
Trinomiologia: o trinômio frontochacra–coronochacra–glândula pineal. 
Polinomiologia: o polinômio neurofisiológico imagem–retina–nervo óptico–quiasma 

óptico–tálamo–radiações ópticas–córtex visual. 
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Antagonismologia: o antagonismo estereograma / clarividência; o antagonismo aluci-

nação / clarividência; o antagonismo imaginação / clarividência. 
Paradoxologia: o paradoxo de a clarividência retrocognitiva servir de prospectiva pro-

exológica (Antimesmexologia); o paradoxo megafenômeno-maxidiscrição. 
Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática. 
Filiologia: a experimentofilia. 
Fobiologia: a antiparapsicofobia. 
Maniologia: o combate à nostomania. 
Mitologia: o enfrentamento dos mitos passadológicos pessoais. 
Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a clarividencioteca; a autocriticote-

ca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 
Interdisciplinologia: a Frontochacrologia; a Clarividenciologia; a Acoplamentologia;  

a Coronochacrologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Pangrafologia; a Paracere-

brologia; a Holomemoriologia; a Holobiografologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Gru-

pocarmologia; a Paracosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin clarividente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciatra; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o seriexista; o seriexólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a conscienciatra; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a seriexista; a seriexóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens seriexologus;  

o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: clarividência retrocognitiva individual = o acesso parapsíquico a infor-

mações holobiográficas de determinada consciência a partir da técnica do acoplamento energéti-

co; clarividência retrocognitiva coletiva = o acesso parapsíquico a informações holobiográficas de 

determinado grupo a partir da técnica da pangrafia seriexológica. 

 
Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 
Evolução. No tocante à Experimentologia, a dedicação continuada ao desenvolvimento 

parapsíquico por parte da conscin lúcida faculta, mais cedo ou mais tarde, a vivência da clarivi-
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dência retrocognitiva. Tal processo, tende a ocorrer mais amiúde durante o curso Acoplamentari-

um e nas dinâmicas parapsíquicas semanais em função da saturação holopensênica já existente. 

Técnica. Em tais atividades, predomina a técnica da clarividência facial, na qual duas 

conscins sentam frente a frente e procuram sustentar os olhos entreabertos em ponto fixo da face 

do colega a fim de promover a descoincidência holossomática e, com isso, passar a perceber e vi-

sualizar possíveis mudanças graduais nas energias e na fisionomia. 

Fases. Segundo a Paradidaticologia, eis, ordenadas em crescendum, 10 respectivas fases 

habitualmente vivenciadas durante o desenvolvimento da clarividência facial, cujo ápice pode ser 

a capacidade de adentrar e captar informações holobiográficas do coadjutor: 

01.  Acoplamento: a percepção de instalação de campo bioenergético entre os pratican-

tes a partir da interfusão das pensenosferas. Pode-se reparar no tempo, intensidade, dimensão  

e grau de afinidade holopensênica estabelecida no campo. 

02.  Assim: a percepção de aprofundamento do acoplamento, passando a sentir no pró-

prio holossoma, sintomas e parassintomas do coadjutor e, eventualmente, das consciexes envolvi-

das (assimilação simpática). 
03.  Dimener: a visualização das múltiplas formas de apresentação da dimensão energé-

tica (dimener), incluindo formas algodonosas, enevoadas e luminosas, além de efeitos visuais ao 

modo de: filme revelado em negativo, biombo energético e / ou o desaparecimento (parcial ou to-

tal) do coadjutor. 
04.  Face: a observação da mudança facial, com a possibilidade de se plasmarem dife-

rentes rostos, característicos ou não, porém nitidamente diferentes da face do coadjutor. 
05.  Campo: a ausculta das variações, modificações e alterações no campo instalado, in-

cluindo o padrão holopensênico predominante, simultaneamente às transfigurações faciais. 
06.  Paracompanhias: a parapercuciência simultânea acerca das consciexes intervenien-

tes durante o acoplamento, incluindo amparadores, assediadores e guias amauróticos. 
07.  Intercomunicação: a manutenção da paratelepatia durante o transcorrer do experi-

mento possibilitando a captação da essência da mensagem transmitida. 
08.  Retroface: a plasmagem e fixação de retroface marcante do coadjutor com a capta-

ção do holopensene específico da época. 
09.  Retrocognição: a vivência de flash retrocognitivo envolvendo os experimentadores 

e, eventualmente, as consciexes envolvidas. 
10.  Pangrafia (seriexológica): a parapercepção em bloco de enredo holobiográfico 

complexo envolvendo determinado grupo de convivência dos coadjutores (paracosmovisão retro-

cognitiva). 

 
Prática. Vale lembrar ser comum a vivência de diferentes fases da listagem sem neces-

sariamente haver passado pelas anteriores. Apesar de bastante infrequente, a depender dos fatores 

multidimensionais envolvidos, na prática a pangrafia seriexológica pode se impor para a conscin 

parapsíquica logo no primeiro contato com outra consciência, ambiente ou objeto. 

Convergência. Atinente à Experimentologia, as variáveis multidimensionais interveni-

entes no aprofundamento do acoplamento visando a ocorrência da clarividência retrocognitiva são 

de natureza intra, inter, para e / ou extraconsciencial, ao modo dos 10 tipos listados a seguir na or-

dem funcional: 

01.  Rapport: o nível de afinidade seriexológica entre os envolvidos. 
02.  Amparador: a atuação intencional de amparador extrafísico técnico em holomne-

mônica, caracterizando a concausa extrafísica. 
03.  Ectoplasmia: a doação intensa de ectoplasma antes, durante e após a experiência fa-

vorecendo a descoincidência e a ocorrência parafenomênica. 
04.  Holopensene: o patamar de saturação holopensênica do ambiente onde se processa 

o parafenômeno, incluindo a atuação das retrofôrmas holopensênicas. 
05.  Laboratório: a composição técnica otimizada do local onde se realiza o experimen-

to, podendo-se controlar o grau de luminosidade, temperatura, ruído, lotação, dentre outros. 
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06.  Experiência: a extensão da bagagem parapsíquica da conscin-epicentro do parafe-

nômeno a fim de melhor compreendê-lo. 
07.  Consciexes: a presença, qualidade e nível de ligação das paracompanhias do coadju-

tor com a conscin parapsíquica em foco. 
08.  Descoincidência: o nível de descoincidência holossomática, permitindo, principal-

mente grau maior de soltura paracerebral, a fim de melhor acessar arquivos holomnemônicos. 
09.  Evocação: a face humana, as energias interpessoais, as transfigurações faciais e as 

paraindumentárias típicas portadas pelas consciexes (etnias; uniformes), deflagrando evocações 

técnicas capazes de desencadear lembranças seriexológicas (gatilho retrocognitivo). 
10.  Parassincronicidade: a coincidência seriexologicamente significativa entre datas   

e / ou ocorrências históricas no mesmo dia do encontro atual potencializando as chances de re-

lembrança dos envolvidos. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Enumerologia, a clarividência retrocognitiva não é a única 

forma ou tipo possível de ser vivenciado pelo intermissivista dedicado ao desenvolvimento para-

psíquico das potencialidades do frontochacra. Eis, para fins de ilustração e ampliação da visão de 

conjunto acerca do tema, 13 outros tipos de clarividência ordenadas alfabeticamente: 

01.  Clarividência ambiental: a paravisualização do ambiente extrafísico concomitante  

e simultâneo ao local onde se encontra a conscin clarividente. 
02.  Clarividência energética: a paravisualização da dimener e respectivos efeitos sobre 

as consciências e o local envolvido. 
03.  Clarividência espacial: a paravisualização do espaço sideral, incluindo satélites, 

planetas, astros e galáxias (exoclarividência). 
04.  Clarividência extrafísica: a paravisualização usual do ambiente extrafísico, realiza-

da pela conscin projetada ou pela consciex. 
05.  Clarividência facial: a paravisualização da face da consciex justaposta à face da 

conscin coadjutora, concomitante aos efeitos energéticos da dimener. 
06.  Clarividência hipnagógica: o parafenômeno clarividente transcorrido no momento 

da conciliação do sono, durante a transição vígilia-sono (hipnagogia). 
07.  Clarividência hipnopômpica: o parafenômeno clarividente transcorrido no mo-

mento do despertar da conscin ou saída do sono (hipnopompia). 
08.  Clarividência holosférica: a paravisualização das repercussões energéticas do cli-

ma pensenosférico da consciência capaz de evidenciar a respectiva síntese materpensênica. 
09.  Clarividência impressiva: a expansão das parapercepções do frontochacra com re-

colhimento de informações extrafísicas simultâneas, sem contudo ocorrer a visualização direta de 

imagens por parte do clarividente (Paradoxologia). 
10.  Clarividência objetal: a paravisualização dos contornos energéticos dos objetos, 

podendo ver a qualificação dos mesmos em tamanho, luminosidade e grau de positividade. 
11.  Clarividência precognitiva: a paravisualização de cenas cuja concretização intrafí-

sica ocorrerá em determinado tempo futuro, podendo ser a curto, médio ou longo prazos. 
12.  Clarividência pré-projetiva: a paravisualização do alvo projetivo por parte do pro-

jetor lúcido durante a fase da pré-decolagem do psicossoma. 
13.  Clarividência viajora: a paravisualização de cenas, em geral intrafísicas, ocorridas 

à distância da conscin clarividente, podendo ser simultâneas ou defasadas no tempo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência retrocognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 
04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
06.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 
08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 
09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 
10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Interação  Acoplamentarium-retrocognição:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
13.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 
14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 
 

A  CLARIVIDÊNCIA  RETROCOGNITIVA  É  PARAFENÔMENO  

COMPOSTO,  CAPAZ  DE  IMPACTAR  O  EXPERIMENTADOR  

JEJUNO.  CABE  AO  TENEPESSISTA  ESTUDÁ-LO  E  SABER  

USÁ-LO  COMO  SÉRIA  FERRAMENTA  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a clarividência retrocognitiva? Está 

satisfeito(a) com a própria perfomance? 
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